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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o 
sentido de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Raciocínio Lógico e Matemático

A habilidade de discernir e construir relações lógicas entre entidades diversas é uma competência 
fundamental no pensamento analítico. Ela permite que um indivíduo percorra informações e estabeleça 
conexões significativas, mesmo quando os elementos envolvidos são abstratos ou hipotéticos. Ao explorar 
este domínio, desenvolve-se a capacidade de extrair conclusões válidas e verificar a solidez das premissas 
subjacentes. Tal habilidade é crucial para a resolução de problemas complexos e para a tomada de decisões 
informadas em uma variedade de contextos.

Agora, veremos os conteúdos necessários para aprimorar essa habilidade:

ESTRUTURAS LÓGICAS
Antes de tudo, é essencial compreender o conceito de proposições. Uma proposição é definida como uma 

sentença declarativa à qual podemos atribuir um único valor lógico: verdadeiro ou falso, nunca ambos. Em 
outras palavras, trata-se de uma sentença que pode ser considerada fechada.

Existem diferentes tipos de proposições, sendo as principais:

– Sentenças abertas: são sentenças para as quais não é possível atribuir um valor lógico verdadeiro ou 
falso, e, portanto, não são consideradas frases lógicas. 

Exemplos incluem:

Frases interrogativas: “Quando será a prova?”, “Estudou ontem?”, “Fez sol ontem?”.

Frases exclamativas: “Gol!”, “Que maravilhoso!”.

Frases imperativas: “Estude e leia com atenção.”, “Desligue a televisão.”.

Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, ambíguas, etc.): “Esta frase é falsa.” 
(expressão paradoxal), “O cachorro do meu vizinho morreu.” (expressão ambígua), “2 + 5 + 1”.

– Sentença fechada: Uma sentença lógica é aquela que admite um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro 
ou falso.

Proposições simples e compostas
Proposições simples, também conhecidas como atômicas, são aquelas que NÃO contêm nenhuma outra 

proposição como parte integrante de si mesma. Elas são designadas pelas letras latinas minúsculas p, q, r, s..., 
sendo chamadas de letras proposicionais.

Por outro lado, proposições compostas, também conhecidas como moleculares ou estruturas lógicas, são 
formadas pela combinação de duas ou mais proposições simples. Elas são designadas pelas letras latinas 
maiúsculas P, Q, R, S..., também chamadas de letras proposicionais.

É importante ressaltar que TODAS as proposições compostas são formadas por duas ou mais proposições 
simples.

Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são constituídas por proposições simples conectadas por conectivos, os quais 

determinam seu valor lógico. Isso pode ser observado na tabela a seguir:

Operação Conectivo Estrutura Lógica Tabela verdade

Negação ~ Não p
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Noções de Direitos Humanos e Legislação

Os direitos humanos são um conjunto de princípios e normas que visam garantir a dignidade, a liberdade e 
a igualdade de todos os seres humanos. Este texto abordará o conceito, o surgimento, a evolução histórica, a 
classificação e as características dos direitos humanos.

— Conceito
Direitos humanos são os direitos inerentes a todos os seres humanos, independentemente de raça, sexo, 

nacionalidade, etnia, idioma, religião ou qualquer outra condição. Eles são universais, inalienáveis e indivisí-
veis.

Os direitos humanos são direitos inerentes a todos os seres humanos, independentemente de raça, sexo, 
nacionalidade, etnia, idioma, religião ou qualquer outra condição. Estes direitos são interdependentes, inter-
relacionados e indivisíveis, abrangendo direitos civis, políticos, sociais, econômicos e culturais. A ideia central 
é que todas as pessoas têm direitos simplesmente por serem humanas, e esses direitos são protegidos como 
uma expressão legal e ética de respeito pela dignidade humana.

Terminologia
A terminologia em direitos humanos pode variar, mas os conceitos fundamentais permanecem consistentes. 

“Direitos humanos” refere-se aos direitos inalienáveis de todos os indivíduos. Termos como “liberdades 
fundamentais” destacam a liberdade essencial do indivíduo frente ao Estado. “Direitos civis” focam nos direitos 
legais e políticos, enquanto “direitos econômicos, sociais e culturais” abrangem aspectos como educação, 
saúde e cultura.

Estrutura Normativa
A estrutura normativa dos direitos humanos é formada por um conjunto de tratados internacionais, declarações, 

leis e jurisprudências que definem e regulam esses direitos. Esses documentos incluem a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos de 1948, Pactos Internacionais sobre Direitos Civis e Políticos e sobre Direitos 
Econômicos, Sociais e Culturais, e convenções sobre temas específicos como tortura e discriminação racial. 
Estes instrumentos formam uma estrutura legal global que orienta os países na implementação dos direitos 
humanos.

Fundamento
O fundamento dos direitos humanos está na dignidade inerente a cada ser humano. Esta noção é o alicerce 

ético e filosófico que justifica a existência e a universalidade dos direitos humanos, indicando que todos têm 
direitos pelo simples fato de serem humanos. Historicamente, esse conceito foi influenciado por várias tradições 
jurídicas e filosóficas, incluindo o iluminismo europeu e movimentos sociais ao longo dos séculos.

Classificação

Teoria das gerações dos direitos

1ª geração ou dimensão: direitos civis e políticos: direito à vida, à liberdade, à propriedade, à segurança 
e à igualdade, voltados à tutela das liberdades públicas. Expressam poderes de agir, reconhecidos e protegidos 
pela ordem jurídica a todos os seres humanos, independentemente da ingerência do estado, correspondendo 
ao status negativo (negativus ou libertatis) da Teoria de Jellinek, em que ao indivíduo é reconhecida uma esfera 
individual de liberdade imune à intervenção estatal;

2ª geração ou dimensão: direitos sociais, econômicos e culturais: direitos de cunho positivo, que exigem 
prestações positivas do Estado para a realização da justiça social e do bem-estar social, além das liberdades 
sociais: liberdade de sindicalização, direito de greve e direitos trabalhistas. São pretensões do indivíduo ou do 
grupo ante o Estado, exigindo a sua intervenção para atendimento das necessidades do indivíduo, correspon-
dendo ao status positivo (positivus ou civitatis) da Teoria de Jellinek: ao indivíduo é possível exigir do Estado 
determinadas prestações positivas;
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Ciências Naturais

 Para compreender a constituição da matéria ou Atomística, é necessário o estudo de sua partícula 
fundamental, o átomo.

A preocupação com a constituição da matéria surgiu em meados do século V a.C., na Grécia, onde filósofos 
criavam várias teorias para tentar explicar o universo. Um deles, Empédocles, acreditava que toda a matéria 
era formada por quatro elementos: água, terra, fogo e ar, que eram representados pelos seguintes símbolos:

Anos mais tarde, por volta de 350 a.C., o muito conhecido e famoso Aristóteles retomou a ideia de Empé-
docles e aos quatro elementos foram atribuídas as “qualidades” quente, frio, úmido e seco, conforme pode ser 
observado na figura abaixo:

De acordo com esses filósofos tudo no meio em que vivemos seria formado pela combinação desses quatro 
elementos em diferentes proporções. Entretanto em 400 a.C., os filósofos Leucipo e Demócrito elaboraram uma 
teoria filosófica (não científica) segundo a qual toda matéria era formada devido a junção de pequenas partícu-
las indivisíveis denominadas átomos (que em grego significa indivisível). Para estes filósofos, toda a natureza 
era formada por átomos e vácuo.

No final do século XVIII, Lavoisier e Proust realizaram experiências relacionando as massas dos participan-
tes das reações químicas, dando origem às Leis das combinações químicas (Leis ponderais). 

O primeiro modelo atômico foi elaborado a partir do estudo das seguintes Leis Ponderais:

1. Lei de Lavoisier: A primeira delas, a Lei da Conservação de Massas, ou Lei de Lavoisier é uma lei da 
química que muitos conhecem por uma célebre frase dita pelo cientista conhecido como o pai da química mo-
derna, Antoine Laurent de Lavoisier:

“Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”

Em seus vários experimentos, Lavoisier concluiu que: 

“Num sistema fechado, a massa total dos reagentes é igual à massa total dos produtos”
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Ciências Humanas

 A história de Minas Gerais é marcada por eventos significativos que moldaram a formação cultural, 
social e econômica do Brasil. A descoberta e colonização dessa região, especialmente durante os 

séculos XVII e XVIII, tiveram um papel crucial na história do país. 
Este texto aborda a exploração inicial e os primeiros contatos entre os povos nativos e os colonizadores 

portugueses, analisando como esses encontros influenciaram a dinâmica local e contribuíram para o desenvol-
vimento da região.

— Exploração inicial: motivações e primeiros exploradores
Motivações da Exploração

No final do século XVII, o Brasil colonial vivia um período de intensa busca por riquezas naturais. A eco-
nomia açucareira do Nordeste estava em declínio devido à concorrência internacional, e a Coroa Portuguesa 
buscava novas fontes de renda.

Nesse contexto, a descoberta de metais preciosos tornou-se uma prioridade para a metrópole. A perspecti-
va de encontrar ouro e pedras preciosas no interior do território brasileiro motivou diversas expedições conhe-
cidas como bandeiras.

As Bandeiras Paulistas
As bandeiras eram expedições de caráter privado organizadas principalmente por paulistas. Esses grupos 

de exploradores, financiados por senhores de engenho, comerciantes e autoridades coloniais, tinham como 
principal objetivo a busca de riquezas minerais e a captura de indígenas para trabalho escravo. As bandeiras 
desempenharam um papel fundamental na expansão territorial e na descoberta das riquezas mineiras.

Entre os bandeirantes mais notáveis estava Fernão Dias Paes Leme, conhecido como o “Caçador de Es-
meraldas”. Em 1674, ele partiu de São Paulo em uma expedição que durou cerca de sete anos, durante a qual 
percorreu vastas áreas do território que hoje corresponde a Minas Gerais. Embora não tenha encontrado as 
esmeraldas que procurava, sua expedição contribuiu significativamente para o conhecimento geográfico da 
região.

Outro bandeirante de destaque foi Antônio Rodrigues Arzão, que, em 1693, descobriu ouro nas margens do 
Rio Casca, na atual região de Sabará. Essa descoberta marcou o início da corrida do ouro em Minas Gerais, 
atraindo um grande número de colonos e aventureiros para a região.

As Primeiras Descobertas de Ouro
A descoberta de ouro em Minas Gerais rapidamente transformou a dinâmica econômica e social da colônia. 

As primeiras jazidas foram encontradas em ribeirões e córregos, onde o ouro podia ser extraído de forma relati-
vamente simples com o uso de bateias (peneiras de madeira). Esse ouro de aluvião, depositado nos leitos dos 
rios, era fácil de acessar e atraiu milhares de pessoas em busca de fortuna.

A notícia das descobertas se espalhou rapidamente, levando a uma migração em massa de colonos para a 
região. Essa corrida do ouro provocou uma rápida urbanização e a criação de diversas vilas e povoados, que 
mais tarde se tornariam importantes cidades mineiras, como Ouro Preto, Mariana e Sabará.

Conclusão da Seção
A exploração inicial de Minas Gerais foi impulsionada pela busca por riquezas minerais em um momento de 

declínio da economia açucareira. As bandeiras paulistas desempenharam um papel crucial na expansão territo-
rial e na descoberta das primeiras jazidas de ouro. As motivações econômicas e as expedições dos bandeiran-
tes moldaram os primeiros passos da colonização da região, estabelecendo as bases para o desenvolvimento 
posterior de Minas Gerais como um dos principais centros econômicos do Brasil colonial.

Com isso, concluímos a primeira seção. Caso tenha mais alguma parte específica que queira explorar em 
detalhes ou outra seção para continuar, por favor, informe-me.
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Proteção Civil

 PREZADO(A), 

Para estudo do tópico solicitado pelo edital, indicamos que verifique o material complementar, que pode ser 
encontrado em: https://www.gov.br/mdr/pt-br/assuntos/protecao-e-defesa-civil/Caderno_GIRD10__.pdf

A indicação se dá devido ao formato e extensão do material em questão, que não cabe na estrutura de nossas 
apostilas. Por isso, e para manter protegido os direitos de autor do conteúdo, sugerimos acesso direto na fonte 
oficial e estudo do documento tal como solicitado pelo edital. 

Bons estudos!


